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			PREFÁCIO


			As mobilidades manifestam-se sob diversas maneiras – deslocamentos de um país a outro; do campo para a cidade e vice-versa; com fins turísticos e de lazer, além dos movimentos casa-trabalho-casa, que são mais frequentes, entre outros. As distintas modalidades de deslocamentos instigam cada vez mais os estudiosos da Geografia no sentido da identificação e qualificação das formas atuais de deslocamentos como práticas territoriais.


			O tema não é novo, mas assume, na contemporaneidade, renovados contornos com os avanços tecnológicos, que afetam, sobremaneira, a vida das populações e suas práticas territoriais não mais restritas a espaços contínuos, considerando-se as inúmeras possibilidades na oferta de mobilidades. Nesse percurso de possibilidades múltiplas, entretanto, algumas categorias sociais estão em posição menos vantajosa do que outras, cujo essencial da vida cotidiana de seus componentes se desenvolve no seio de territórios geográficos mais restritos. Contrariamente, os que dispõem de melhores condições sociais e, portanto, de maior capital de mobilidade têm maior acessibilidade, tanto no plano real quanto na contextura virtual.


			O livro Produção do espaço, segregação socioespacial e mobilidade na metrópole, de Cristiane França, fruto de sua dissertação de mestrado, constitui um contributo à reflexão sobre a mobilidade no cotidiano da metrópole segregada. A pesquisa que deu origem a esta publicação tem como recorte o bairro Bom Jardim, na periferia de Fortaleza, e apoia-se na premissa de que o conteúdo e o formato cidade não são comuns.


			Os deslocamentos como componentes do urbano contêm características concernentes aos formatos que assume o espaço metropolitano e, no caso em apreço, a metrópole Fortaleza, cujo padrão excludente estende-se cada vez mais para a periferia. Essa situação influencia os custos dos deslocamentos, dificultando cada vez mais a acessibilidade, sobretudo dos trabalhadores que vivem com baixos salários, na informalidade e, em muitos casos, tendo como única fonte de renda os dispositivos de ajuda social mantidos pela ação governamental. A capacidade de mobilidade, nesse caso, é, ainda, agravada por outras vulnerabilidades, tanto físicas como sociais.


			O aporte da mobilidade não descarta, evidentemente, considerações sobre a demanda e oferta de meios de deslocamentos e, portanto, não exclui o peso dos sistemas de transportes nas práticas cotidianas dos citadinos, porém vai além, ao considerar as consequências dos movimentos entre pessoas e lugares no entendimento do espaço geográfico. Genericamente, a abordagem se amplia com o influxo das tecnologias na vida cotidiana, sobretudo das populações urbanas.


			A relação entre mobilidade e condição social associadas à pobreza é conhecida. Essa circunstância, entretanto, é aparentemente contraditória socioespacialmente. Por um lado, há uma espécie de isolamento dos mais pobres, limitados territorialmente, em face da menor possibilidade de acesso generalizado à cidade, em decorrência de fatores associados à pobreza já amplamente conhecidos. De outra parte, a escassez de serviços essenciais em bairros da periferia urbana favorece a procura no centro e/ou em outros bairros da cidade, o que acentua os deslocamentos, tornando-se fator de mobilidade, porém condicionado às demandas externas e específicas não satisfeitas nos lugares de moradia.


			As pessoas entrevistadas no bairro Bom Jardim, conforme revelou a pesquisa realizada por Cristiane, necessitam dirigir-se a bairros próximos para satisfazerem suas demandas, mormente de serviços de saúde. A proximidade, nesse caso, é um fator que contribui para a mobilidade, porém mais reduzida a essa demanda específica, indicando movimentos curtos e práticas territoriais restritas. Essa situação é comum entre os moradores que têm rendimentos mais baixos. O estudo, também, confirma que os moradores de mais alta renda, dispondo de maior capital social, têm mais acessibilidade à cidade e não dependem dos bairros próximos para satisfazer suas necessidades, sejam de saúde, educação, lazer, entre outras.


			Sintetizando as ideias aqui expostas, reforçamos a importância do estudo das mobilidades para a Geografia e, em especial, na dimensão espacial urbana, uma vez que o movimento é parte integrante do cotidiano e dá forma e vida à cidade. Se, contudo, os deslocamentos se tornam imprescindíveis na sociedade atual, não obstante a aceleração dos meios virtuais, nem todos têm as mesmas condições de acessibilidade ao que se denomina de mobilidades generalizadas, por se encontrarem em situação de vulnerabilidade, como demonstrado na obra agora sob referência.


			Cristiane compartilha com o leitor suas considerações sobre um tema complexo e portador de renovado interesse para a Geografia, em face da generalização das mobilidades em distintas escalas. Nesse universo de múltiplas possibilidades, a autora particulariza a abordagem, ao pesquisar e refletir sobre a mobilidade cotidiana praticada pelos mais pobres, sem, contudo, estigmatizá-los. Sua contribuição estende-se, ainda, à leitura do urbano, com foco na metrópole Fortaleza, somando-se a outros estudos que se reportam à produção do espaço urbano em sua vertente periférica.


			Boa leitura!


			Zenilde Baima Amora
Professora doutora em Geografia Humana
Fundadora do Laboratório de Estudos Urbanos e da Cidade (LEURC/UECE).


		


	

		




			Os moradores do Olimpo e a nova aristocracia burguesa (quem os ignora?) não habitam mais. Andam de palácio em palácio, ou de castelo em castelo; comandam uma armada ou um país de dentro de um iate; estão em toda parte e em parte alguma. Daí provém a causa da fascinação que exercem sobre as pessoas mergulhadas no cotidiano; elas transcendem a cotidianidade; possuem a natureza e deixam os esbirros fabricar a cultura. Será indispensável descrever longamente, ao lado da condição dos jovens e da juventude, dos estudantes e dos intelectuais, dos exércitos de trabalhadores com ou sem colarinho e gravata, dos interioranos, dos colonizados e semicolonizados de toda espécie, de todos aqueles que sofrem a ação de uma cotidianidade bem ordenada, será necessário mostrar aqui a miséria irrisória e sem nada de trágico do habitante, dos suburbanos, das pessoas que moram nos guetos residenciais, nos centros de decomposição das cidades velhas e nas proliferações perdidas longe dos centros dessas cidades? Basta abrir os olhos para compreender a vida cotidiana daquele que corre de sua moradia para a estação próxima ou distante, para o metrô superlotado, para o escritório ou para a fábrica, para retomar à tarde o mesmo caminho e voltar para casa a fim de recuperar as forças para recomeçar tudo no dia seguinte. O quadro dessa miséria generalizada não poderia deixar de se fazer acompanhar pelo quadro das “satisfações” que a dissimulam e que se tornam os meios de eludi-la e de evadir-se dela. (LEFEBVRE, 2001a, p. 118)
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			1


			INTRODUÇÃO


			Nesta obra enfocamos a mobilidade espacial urbana dos moradores da periferia sudoeste da capital cearense, mais precisamente do bairro Bom Jardim, espaço que teve origem quando a urbanização periférica de Fortaleza mais se acentuou, na década de 1970.


			O atual bairro Bom Jardim era uma área eminentemente rural, onde predominavam fazendas, até mais ou menos a referida década, passando a abrigar, como tantos outros bairros periféricos da capital cearense, uma população proveniente do campo, em busca de melhores condições de vida na cidade, haja vista os problemas, sobretudo sociais (estrutura fundiária concentrada), associados a fatores climáticos que impulsionaram o êxodo rural e o crescimento das cidades, sobretudo das capitais nordestinas.


			O ambiente periférico de Fortaleza foi formado tanto pela ocupação dos migrantes, que provinham do restante do estado, quanto pela expulsão dos trabalhadores que já se encontravam na cidade, cuja renda era insuficiente para sua permanência em áreas mais centrais, onde a concentração de atividades comerciais encarecia o uso do solo urbano, fazendo com que a população se fixasse nas áreas mais distantes e desprovidas de infraestrutura.


			Fortaleza foi sendo desordenadamente ocupada, principalmente na forma de loteamentos, contribuindo para a atuação dos especuladores imobiliários, que incorporavam gradativamente novas áreas, apropriando-se, inclusive, de terrenos situados na periferia urbana, loteando antigos sítios onde se desenvolviam especialmente atividades rurais, como foi o caso do bairro Bom Jardim.


			O espaço urbano de Fortaleza, como de outras cidades brasileiras1, foi se constituindo de maneira segregada, ensejando estreita relação entre moradia e renda da população. Sendo uma metrópole moderna, a capital alencarina se constituiu, ao longo do tempo, local de importante acumulação de capital e de reprodução da força de trabalho, uma vez que os processos sociais, ao produzirem forma, movimento e conteúdo, produzem o espaço urbano.


			Corrêa (2001), reportando-se às cidades brasileiras, expressa que o uso da terra de maneira diferenciada, com a formação de uma área central, áreas industriais e residenciais diversas, interage com os fluxos de capital e de pessoas, com migrações diárias entre local de residência e lugar de trabalho, e o deslocamento de consumidores, o que possibilita a integração das diferentes partes que compõem a cidade.


			Com efeito, podemos garantir que o espaço urbano de Fortaleza é composto de bairros que abrigam uma população de alto poder aquisitivo, em contraposição à maior parte dos locais de moradia da cidade que acolhem um número expressivo de famílias com baixo poder aquisitivo.


			Destaca-se, contudo, que, não obstante esse atributo, Fortaleza exibe uma peculiaridade, que é a de se encontrar, até mesmo em bairros nobres, favelas e casarões ou favelas e condomínios residenciais, lado a lado, o que não descaracteriza a segregação, visto que a população de menor poder aquisitivo não possui acessibilidade às amenidades locais desses espaços, como tem a mais abastada. É fato ainda que muitos residentes nas comunidades pobres próximas aos bairros de renda mais alta realizam pequenos serviços demandados por seus moradores, a exemplo de eletricista, encanador, borracheiro, faxineira, manutenção de veículos, entre outros. Nesse caso, a proximidade para os mais pobres exclui o gasto com o transporte, ao mesmo tempo em que justifica, em parte, a resistência em se afastarem para locais mais distantes.


			O interessante é que esse retrato não é estanque, porque a realidade é dinâmica, e essa é a razão para se pesquisar. Alegamos isso em virtude do que nos revelam os estudos empreendidos, no sentido da caracterização da população do bairro Bom Jardim, bairro periférico, destacado pelo alto índice de criminalidade e por sua infraestrutura precária, cuja maior parte da população conta com uma renda mensal abaixo do necessário para sua reprodução e onde, no entanto, se encontram pessoas que possuem renda superior a 20 salários mínimos mensais, mesmo que represente 0,01% da população, segundo dados do IBGE (2010), o que não foge da análise realizada no parágrafo anterior, visto que essa não é a realidade da maioria dos moradores do bairro.


			O fato é que esse processo de segregação espacial não se desvincula das formas de produção e reprodução do espaço urbano que, no modo de produção capitalista, favorece a diferenciação socioespacial no interior da cidade, com áreas mais bem servidas dos meios de consumo coletivo2, em contraposição a outras que são precariamente atendidas, o que implica o padrão de qualidade de vida dos moradores. É assim que a mobilidade, componente relevante de inserção no espaço urbano, faz-se compulsória, não se restringindo a sinônimo de urbanidade.


			A população segregada socioespacialmente e, não sendo atendida em suas necessidades básicas, no bairro onde mora, desloca-se para outras áreas da cidade, a fim de supri-las. Necessidades essas muitas vezes elementares, como atendimentos de saúde de menor complexidade, que poderiam ser resolvidos nas unidades básicas de atendimento existentes no próprio bairro.


			Dessa forma, consideramos que é pertinente uma reflexão acerca da forma como as cidades contemporâneas se estruturam e, por conseguinte, influenciam o cotidiano de seus citadinos, o que nos leva a questionar: até que ponto o deslocamento da população que habita a cidade é facilitada ou dificultada por sua circunstância de localização espacial ou por seu poder aquisitivo? Que papel exerce o transporte público na mobilidade cotidiana dos citadinos e quais as outras formas de acessibilidade urbana utilizadas pela população? No que tange, mais especificamente, a nosso objeto empírico, como ocorre a relação da população que habita o bairro Bom Jardim com as outras áreas de Fortaleza? Quais os meios de locomoção utilizados? E, ainda, como se processa a mobilidade dessa população em seu cotidiano?


			Ante o exposto, ressaltamos que nossa pesquisa objetivou compreender a mobilidade urbana e o acesso à cidade em decorrência das desigualdades socioespaciais, tendo por objeto empírico de análise o bairro Bom Jardim, em Fortaleza. Assim, elegemos a dimensão espacial, considerando os deslocamentos residência-trabalho e residência-outros motivos como condição social, à medida que a mobilidade é pensada como componente do urbano. Priorizamos as questões relativas à mobilidade motivada pela reprodução da força de trabalho no urbano, não deixando, entretanto, de fazer ponderações sobre a mobilidade residencial e aquela arrazoada pelo consumo de bens e serviços.


			Considerando estudos no âmbito da mobilidade urbana, elegemos as variáveis renda, sexo, idade, ocupação principal, nível educacional e tamanho da família. Na perspectiva de Vasconcellos (2001), esses são os principais fatores que interferem na mobilidade. Com base nessas variáveis, procedemos a ensaios no tocante às questões mais pertinentes, com vistas a alcançarmos as respostas para as perguntas a priori formuladas. Chegamos à conclusão de que o mais coerente seria que aplicássemos os questionários por residência no bairro Bom Jardim, para que abrangesse a mobilidade dos moradores nos mais variados aspectos. Assim, criamos seções no questionário, representando subdivisões, de modo a viabilizar a coleta das informações concernentes à mobilidade de cada um dos trabalhadores da residência e, também, dos desempregados, dos estudantes, além da mobilidade por motivo de consumo de bens, serviços e lazer.


			Definido o questionário, começamos a refletir a propósito da melhor metodologia para a aplicação em campo e, reconhecendo nossas limitações, achamos prudente solicitar a contribuição de um profissional na área de Estatística que pudesse nos auxiliar nesta empreitada. Assim, contamos com a valoroza contribuição do professor Alexandre Vieira Neto, estatístico que leciona nos cursos de Geografia da UECE.


			Após várias reuniões, discutindo a respeito da escolha da amostra, decidimos que ela seria, então, domiciliar, por conveniência (acesso ao local) e acessibilidade (possibilidade de entrevistar), podendo responder às perguntas qualquer membro da família maior de 16 anos. Fizemos um sorteio das ruas onde seriam aplicados os questionários e, entre as 75 ruas que constituem o bairro, foram sorteadas 13 (17% do total). Definimos como coeficiente de sistematização3 o número 7 e assumimos uma margem de erro de mais ou menos 10%. Foram aplicados 134 questionários, ou seja, fomos recebidos por 134 famílias e desse montante o número de trabalhadores registrados foi de 236 no total, o que significa o registro de mais de um trabalhador por unidade domiciliar.


			O trabalho de campo foi realizado entre os meses de junho e julho de 2010 e contamos com a colaboração dos pesquisadores da Iniciação Científica do LEURC, além de graduandos do curso de Geografia da UECE e colegas que já concluíram o curso, mas que se dispuseram a contribuir para a realização de nossa pesquisa.


			Compreendemos que esta obra se justifica pela escassez de estudos que abordem essa temática e que estabeleçam uma interface da mobilidade com a produção do espaço urbano. Esperamos, de tal maneira, contribuir para o entendimento da dinâmica urbana de Fortaleza na perspectiva da mobilidade e com a compreensão do conteúdo do acesso à cidade pela população mais pobre.


			


			

				

					1 Sobre isso, ver: VILLAÇA, Flávio. Espaço intraurbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 2001.


				


				

					2 Entendemos por meios ou equipamentos de consumo coletivo os chamados valores de uso socialmente necessários, como moradia, saneamento, saúde, segurança, sistemas de transporte público, entre outros, os quais devem ser garantidos pelo Estado, dado seu caráter essencial para a sociedade (PRETECEILLE apud CARDOSO, 2007).


				


				

					3 Número que determina o espaçamento entre um domicílio e o próximo a ser pesquisado. Assim, se o coeficiente de um determinado setor é, por exemplo, 6, o intervalo deixado entre os domicílios pesquisados deve corresponder à grandeza do coeficiente, ou seja, 6, aplicando em seguida o questionário no domicílio posterior.
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